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APRESENTAÇÃO
Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, reforçamos o já descrito 

no volume 1, que se deve considerar que a Engenharia de Produção se dedica à 
concepção, melhoria e implementação de sistemas que envolvem pessoas, materiais, 
informações, equipamentos, energia e maiores conhecimentos e habilidades dentro 
de uma linha de produção. 

O segundo volume, com 19 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Engenharia de Produção, além das áreas de: Análise 
de Risco; Acidentes do trabalho; Doenças Ocupacionais; Gestão de risco, Governo, 
Administração Pública, entre outras.

Tanto a Engenharia de Produção, como as pesquisas correlatas mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas no contexto acadêmico e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico em 
Engenharia de Produção mostram novos direcionamentos para os estudantes, 
quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é dar continuidade 
a condensação de extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor 
produtivo de forma conjunta através de ferramentas que transformam a Engenharia 
de Produção, o Vetor de Transformação do Brasil.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
produtivo.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, 
são os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da 
Transformação brasileira relacionada à Engenharia de Produção, ampliando os 
conhecimentos acerca dos temas abordados.  

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os  Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Engenharia de Produção. 
Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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POSSÍVEIS APLICAÇÕES DA LÓGICA FUZZY NA 
GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO 

CAPÍTULO 16
doi

Ilan Chamovitz
Universidade de Manchester, Manchester 

Business School 
Manchester – United Kingdom

Universidade Federal do Rio de Janeiro, COPPE, 
Prog.Eng.de Produção, LABFUZZY 

Carlos Alberto Nunes Cosenza
Universidade Federal do Rio de Janeiro, COPPE, 

Prog.Eng.de Produção, LABFUZZY 

(Artigo original publicado no CNEG 2018 e revisado em 
03.09.2019)

RESUMO: Este trabalho envolve educação, 
e faz parte da pesquisa de pós-doutorado 
realizado de 2012 a 2015, na Alliance 
Manchester Business School, Universidade 
de Manchester, Inglaterra. A pesquisa teve por 
objetivo, dentre outros, explorar ações voltadas 
à Gestão da Informação e do Conhecimento 
na Universidade de Manchester a fim de 
estudar a avaliação de mensagens em fóruns 
educacionais e outras possibilidades de uso de 
novas tecnologias em educação. Em adição, 
foi considerado importante disseminar o 
conhecimento de alguns temas explorados no 
Brasil e buscar possibilidades de cooperação 
em pesquisa com pesquisadores do Brasil e da 

Inglaterra, considerando a aplicação de modelos 
nebulosos em Serviços, mais precisamente em 
Gestão, Tecnologia da Informação, Educação e 
Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Fuzzy Logic, Educação, 
Gestão da Informação, Gestão do Conhecimento

ABSTRACT:  This work involves education, 
and it is part of the post-doctoral research 
carried out from 2012 to 2015, at the Alliance 
Manchester Business School, University of 
Manchester, United Kingdom. The research 
aimed to explore actions related to Information 
and Knowledge Management at the University 
of Manchester in order to study the messages 
assessment in educational forums, considering 
new technologies in Education. In addition, it 
was considered important to disseminate the 
knowledge of some explored issues in Brazil and 
to search for cooperation between researchers 
from Brazil and United Kingdom, considering 
the application of fuzzy models in services, 
more precisely in management, information 
technology, education and health areas. 
KEYWORDS: Fuzzy Logic, Education, 
Information Management, Knowledge 
Management.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O conceito de Indústria 4.0 “empurra” as organizações para a busca por 
inovações e sustentabilidade, envolvendo Tecnologia, Processos e Pessoas. Assim, 
a inovação em tecnologia compreende, entre outras mudanças, o aumento da 
mecanização e automação, a digitalização e o uso de redes; os processos consideram 
a sustentabilidade:  passam a ser desenvolvidos em períodos mais curtos, são 
voltados à inovação, à flexibilização, à individualização, à orientação-por-demanda 
e, também à eficiência de recursos (LASI et al., 2014).  Na Industria 4.0 pessoas 
modificam processos para que, por meio da tecnologia, criem e desenvolvam o 
conhecimento. Neste trabalho consideramos no contexto da Indústria 4.0 a Gestão 
do Conhecimento (GC), definida como o processo de aplicar uma abordagem 
sistemática para a captura, estrutura, gestão e disseminação do conhecimento, 
promovendo a sustentabilidade organizacional por meio da reutilização de melhores 
práticas e reduzindo o retrabalho. (NONAKA E TAKEUCHI, 1995; PASTERNACK E 
VISCIO, 1998; PFEIFFER E SUTTON, 1999; RUGGLES E HOLTSHOUSE, 1999 
apud DALKIR, 2005).  

A percepção da necessidade de se utilizar a Gestão do Conhecimento na 
Indústria 4.0 pode ser bem intensa. Por exemplo, na área de Pesquisa e Inovação, 
grupos de trabalho já valorizam a Inovação Aberta e a Governança do Conhecimento 
(CHAMOVITZ e BEZERRA, 2017). Essa necessidade de inovar envolve aspectos 
intangíveis e necessita de um modelo capaz de lidar com subjetividade, ambiguidade 
e incerteza, aspectos presentes nas relações interpessoais, intergrupos e entre 
organizações. 

Uma proposta para lidar com esse tipo de cenário, é o uso de modelos 
nebulosos, também conhecidos como modelos fuzzy. Estes modelos consideram 
não apenas uma escolha excludente, ou seja, não envolve apenas a lógica clássica, 
do verdadeiro ou falso, a lógica do sim ou do não, do zero ou do um, do preto ou 
do branco. A lógica fuzzy atribui um grau de pertinência a conjuntos.  Assim, um 
estudante que consegue um 7.0 na prova, assim como outro que recebe 6,9 pontos 
na mesma prova podem pertencer ao conjunto de estudantes que conhecem a 
matéria estudada (neste caso, “conhecimento” seria uma variável linguística fuzzy, e 
poderia assumir valores linguísticos, como aceitável, bom, baixo, etc.).  Assim como 
o estudante que conseguiu 6,9, o estudante que obteve 7 tem conhecimento “bom”, 
porém com um grau de pertinência ao conjunto “estudantes com bom conhecimento” 
maior do que outro estudante, pois foi “um pouco melhor” na prova.  Seres humanos 
não avaliam o conhecimento de alguém dizendo “Fulano tem conhecimento 9.74 sobre 
esta matéria”.  Na realidade, o que se diz é que “Fulano tem um bom conhecimento”.  
Outro exemplo: Em geral, um artigo científico é considerado “publicável” após a 



Engenharia de Produção: Vetor de Transformação do Brasil 2 Capítulo 16 226

avaliação de uma comissão científi ca, que segue alguns critérios.  As pontuações 
quantifi cáveis, quando existem, tentam representar qualifi cações, percepções, por 
meio de uma representação numérica.  Porém, muitas vezes são considerados 
valores agregados, adicionais, oferecidos pelo artigo, bem subjetivos, nem sempre 
quantifi cáveis. Tanto que o mesmo artigo que não foi aceito em uma revista pode ser 
mais aderente a outro evento ou revista científi ca.  O emprego da lógica fuzzy busca 
aproximar as avaliações que envolvem o comportamento humano.  

Apesar de existirem algumas críticas e detratores, a aplicação da lógica fuzzy 
continua sendo estudada e disseminada com sucesso no Brasil e no exterior. De 
2015 a 2019 é possível relacionar, a cada ano, pelo menos 20 eventos nessa área. 
Em agosto de 2019 já haviam sido cadastrados 24 eventos (fi gura 1) sendo que, em 
2016 e 2017 a quantidade de eventos ultrapassou 50. A fi gura 2, apresenta alguns 
dentre 53 eventos realizados em 2017, envolvendo modelos nebulosos e o uso da 
lógica fuzzy. A lista foi obtida na página do professor Cristian Servin (2019) que 
relaciona eventos entre 2015 a 2019.   

FIGURA 1: Eventos programados para 2019, incluídos até agosto de 2019. 
 Fonte: Servin (2019)
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FIGURA 2: Eventos sobre Lógica Fuzzy, programados para 2017.  
Fonte: Servin (2019)

A educação corporativa e o treinamento fazem parte do processo de mudanças 
necessárias para a Industria 4.0.  Este trabalho envolve educação, e faz parte da 
pesquisa de pós-doutorado realizado de 2012 a 2015, na Alliance Manchester Business 
School, Universidade de Manchester, Inglaterra. A pesquisa teve por objetivo, dentre 
outros, explorar ações voltadas à Gestão da Informação e do Conhecimento na 
Universidade de Manchester a fi m de estudar a avaliação de mensagens em fóruns 
educacionais e outras possibilidades de uso de novas tecnologias em educação. 
Em adição, foi considerado importante disseminar o conhecimento de alguns 
temas explorados no Brasil e buscar possibilidades de cooperação em pesquisa 
com pesquisadores do Brasil e da Inglaterra, considerando a aplicação de modelos 
nebulosos em Serviços, mais precisamente em Gestão, Tecnologia da Informação, 
Educação e Saúde.

Uma vez que o pesquisador se encontra lotado em um órgão federal que não é 
especifi camente de educação e pesquisa, o apoio do governo brasileiro foi relevante 
pois o Ministério da Saúde concedeu a permissão necessária para a realização 
da pesquisa no exterior.  A fi m de registrar as atividades e marcos importantes 
de acompanhamento, insights, publicações e outros registros da pesquisa, foi 
desenvolvido um sítio específi co para a pesquisa, que pode ser acessado em http://
api.adm.br/acesso.  
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2 | 	OBJETIVOS

A pesquisa original, realizada no Reino Unido, trata do estudo e exploração 
de modelos, técnicas e tecnologias que tratam a informação e o conhecimento.  Há 
décadas o modelo fuzzy COPPE-Cosenza vem sendo utilizado para análise e estudo 
da alocação de recursos. Considerando a informação como um recurso existente nas 
áreas de Negócios, Saúde e Educação, a disseminação do potencial de aplicação 
deste modelo mereceu destaque na pesquisa.  

Especificamente neste trabalho, são apresentados dois eventos que marcaram 
a pesquisa realizada no exterior e que estão diretamente associados com os 
estudos do Labfuzzy, Laboratório de Lógica Fuzzy da COPPE, UFRJ: O primeiro 
apresenta um dos quatro estudos de casos (CHAMOVITZ, ELIA & COSENZA, 2015),  
realizados em uma pesquisa de doutorado, com a aplicação do Modelo de Hierarquia 
Coppe-Cosenza em Educação, mais especificamente na avalição de mensagens 
de participantes em fóruns educacionais, a distância (CHAMOVITZ, 2010);  O 
segundo evento  apresenta, de forma bem resumida, os principais insights sobre o 
Seminário “Decision Making and Fuzzy Logic in Brazil: Desire, Pricing, Evaluation 
and Perception”, realizado nos dias 23 e 24 de abril de 2015 na Universidade de 
Manchester, Reino Unido. A ideia principal é que, no futuro, o modelo possa ser 
utilizado com processos cada vez mais automatizados e em rede, conforme as 
necessidades da Indústria 4.0. 

3 | 	O MODELO COPPE-COSENZA

O modelo COPPE-Cosenza foi criado inicialmente para estudos de localização. 
Em 1971 foi criado o modelo de localização MASTERLI – Modelo di Assetto Territoriale 
e di Localizzazione Industriale, que considera aspectos qualitativos e confronta 
demanda e oferta de fatores pelas atividades econômicas nas unidades territoriais 
de cada região (ATTANASIO & MASTERLI, 1974). A partir do modelo MASTERLI, 
o Modelo COPPE-Cosenza de Localização Industrial (COSENZA, 1981) incorporou 
alguns aspectos a mais que o modelo original: considerou aspectos globais, tanto de 
localização quanto de produção, levando em consideração dimensões, dinamismo e 
tecnologia, flexibilidade e consistência. 

O Modelo de Hierarquia Fuzzy COPPE-Cosenza foi descrito por Toledo (2004) 
como sendo, de um modo geral, um modelo de alocação de recursos, considerando 
diferentes graus de importância aos fatores gerais e específicos para a tomada de 
decisão. 

Fóruns de discussão vêm sendo utilizados por educadores dentro e fora da 
sala de aula. O modelo descrito neste trabalho foi proposto por Chamovitz (2010), 
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aplicando o modelo COPPE-Cosenza para avaliar mensagens trocadas por grupos 
de estudantes em fóruns de discussão (denominados, no estudo, como ARENAS), 
considerando quatro das sete categorias propostas por Pichón-Rivière (2005) para 
Grupos Operativos - centrados na tarefa: 

1) Pertença – Esta categoria sugere uma maior integração ao grupo e permite 
aos membros planejarem, ou seja, elaborarem uma estratégia, uma tática, 
uma técnica e uma logística.

2) Cooperação - Consiste na contribuição, ainda que silenciosa, para a tarefa 
grupal. Estabelece-se sobre a base de papéis diferenciados. 

3) Pertinência – Leva em consideração o centrar-se do grupo na tarefa 
prescrita e no seu esclarecimento. A pertinência é avaliada a partir da pré-
tarefa, da criatividade e da produtividade do grupo e suas aberturas a um 
projeto. 

4) Aprendizagem - O valor para esta categoria é obtido pelo somatório de 
informação dos integrantes do grupo. Segundo Pichón-Rivière, cumpre-se 
a lei da dialética de transformação de quantidade em qualidade. Produz-se 
mudança qualitativa no grupo, que se traduz em termos de resolução de 
ansiedades, adaptação ativa à realidade, criatividade, projetos. 

A partir do estabelecimento dessas categorias – utilizadas como critérios para 
a avaliação de estudantes, as mensagens trocadas em fóruns educacionais foram 
avaliadas por dois tipos de avaliadores, estudantes e especialistas, conforme ilustra 
a fi gura 3:

FIGURA 3: Aplicação proposta para o Modelo COPPE-Cosenza em educação. 
Fonte: CHAMOVITZ (2010)

Em um primeiro momento, as mensagens no fórum são consideradas como 
oferta de informação; os avaliadores são os estudantes de pós-graduação, que 
avaliam as mensagens em relação a 4 categorias. Em outro momento, especialistas 
também avaliam as mensagens, utilizando um outro referencial: o da demanda de 
informação, ou seja, qual a importância das mensagens em relação a sua expectativa.
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Estabelecidos os perfi s de oferta e de demanda, o modelo proposto utiliza a 
lógica nebulosa para estabelecer uma relação hierárquica que determinará o grau de 
desempenho do grupo e o grau de desempenho dos participantes.

3.1 A matriz de demanda (expectativa do professor ou especialista) 

Considerando-se F={fi  | 1,...,n} como um conjunto fi nito de atributos/fatores 
denotado genericamente como f. Então o conjunto fuzzy Ã em f é um conjunto de 
pares ordenados 
denotado genericamente como f. Então o conjunto fuzzy Ã em f é um conjunto de 

 onde Ã é a representação fuzzy da 
Matriz de Solicitação A=(µij)hxm  e µÃ ( f ) é a função de pertinência representando o 
grau de importância dos fatores utilizados como critérios na avaliação (Cooperação, 
Pertença, Pertinência e Aprendizagem), e que podem assumir os valores: 

• Crítico – o critério/fator é imprescindível para o bom desempenho durante a 
participação em um fórum de discussão virtual educacional.

• Condicionante – o fator é importante para avaliar a participação no fórum, 
mas não é essencial.

• Pouco condicionante - a existência do fator agrega pouco valor aos objetivos 
do fórum.

• Irrelevante - a consideração do fator acrescenta muito pouco ou quase 
nenhum valor ao fórum.

A Matriz de Expectativa de Fatores por Mensagem pode ser representada 
conforme a tabela 1: 

Desempenho
Fatores Condicionantes de demanda

Cooperação Pertença Pertinência Aprendizagem

Transformação Qualitativa
Na Estrutura Mental  
(APRENDIZAGEM)

Tabela 1. Matriz de demanda de características

A matriz de características de fatores/critérios (f) para os atributos (A) das 
mensagens, na tabela 2: 

f1 f2 f... fn

w1 w2 w... wn

A1  a11 a12 A1j a1n

A2  a21 a22 A2j a2n

...
Ai   ai1 ai2 aij ain

...
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Am  am1 am2 amj

amn

Tabela 2. Matriz de demanda de características 

São Fij características/fatores por mensagens, onde:
A1, A2, ..., Am, é o conjunto de atributos das mensagens 
f1, f2, ..., fn é o conjunto de fatores/critérios
w1, w2, ..., wn, é o grau de importância para os fatores nas mensagens
aij  é o coefi ciente fuzzy do atributo i, com relação ao fator j.

3.2 Matriz de oferta (participação no fórum) 

De forma análoga, seja  onde  é a representação fuzzy 
da Matriz de Disponibilidade B,  e  µ (f) é uma função de pertinência representando 
os níveis dos fatores das mensagens enviadas, representadas pelas alternativas:

• Excelente – o fator aparece na mensagem com todas as características 
desejáveis

• Bom – o fator aparece na mensagem com quase todas as características 
desejáveis

• Regular – o fator aparece com poucas características esperadas

• Insufi ciente - as características apresentadas, para o fator, são mínimas e 
agregam valor insufi ciente em relação às expectativas. 

O conjunto Ã não possui os elementos, apenas explicita os fi ’s desejados, 
pertencentes apenas a  

O conjunto Ã não possui os elementos, apenas explicita os fi ’s desejados, 
, defi nindo os seus contornos: esc’alas, níveis de qualidade, 

etc., sob o ponto de vista da Lógica Fuzzy.
A matriz 

etc., sob o ponto de vista da Lógica Fuzzy.
 que contém os fi ’s atende Ã por aproximação. O f1 do conjunto Ã 

não necessariamente é igual ao f1 disponível em 
 que contém os fi ’s atende Ã por aproximação. O f

 e é apresentada na tabela 3:  

ARENA X 

Informação
Ofertada

Fatores Condicionantes de demanda

Cooperação Pertença Pertinência Aprendizagem

Mensagem 1  

Mensagem 2  

Mensagem ...  

Mensagem N  

Tabela 3.    Matriz   de oferta de mensagens

A Matriz de Expectativa de Fatores por Mensagem está representada a seguir, 
na tabela 4:
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B1 B2 ... Bk ... fn

F1  w1 b11 b12 b1k b1n

F2  w2 b21 b22 b2k b2n

...
fi   wi bi1 bi2 bjk bin

...
fm  wn bn1 bn2 bnk bmn

Tabela 4.    Matriz de Expectativa de Fatores por Mensagem

São Fij características/fatores por mensagens onde:
B1, B2, ..., Bm, é o conjunto de mensagens 
f1, f2, ..., fn é  o conjunto de fatores/critérios
w1, w2, ..., wn, é  o grau de importância para os fatores nas mensagens
aij = coeficiente fuzzy da mensagem k, com relação ao fator j. 

3.3 Cotejo 

A partir dos valores preenchidos na matriz de demanda, é necessário verificar a 
qualidade da informação ofertada, por meio das mensagens avaliadas.  A matriz de 
cotejo pode ser aplicada para dois tipos de situação:  

Primeiro, no caso de a avaliação ser Criterial (tabela 5) – na qual existe a 
necessidade do estudante atingir totalmente a expectativa do professor segundo 
cada critério, qualquer desempenho abaixo do esperado resulta em ônus, em 
eliminação, ou seja, vale 0.  O desempenho acima do esperado recebe um bônus.

MATRIZ DEMANDA ( A)

MATRIZ OFERTA (B)

Excelente
A=4

Adequada
B=3

Regular
C=2

Insuficiente
D=1

Crucial  A =4 1 0 0 0

Condicionante(Relevante) B=3 1 + 1/n 1 0 0

Pouco 
Condicionante(Reduzida) C=2 1 + 2/n 1 + 1/n 1 0

Irrelevante(Inexpressiva) D=1 1 + 3/n 1 + 2/n 1 + 1/n 1

Tabela 5. Matriz de Cotejo para Avaliação Criterial

Segundo, no caso da avaliação ser Formativa (tabela 6) – onde existe a 
necessidade do estudante desenvolver parte dos critérios pré-determinados, sem 
a necessidade de preencher totalmente a expectativa do professor, o desempenho 
abaixo do esperado resulta em ônus porém não necessariamente vale 0.  O 
desempenho acima do esperado, assim como o caso anterior, recebe um bônus.
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MATRIZ OFERTA (B)

Excelente
A=4

Adequada
B=3

Regular
C=2

Insufi ciente
D=1

Crucial  A=4 1 1 - 1/n 1 - 2/n 1 - 3/n

Condicionante(Relevante) B=3 1 + 1/n 1 1 - 1/n 1 - 2/n

Pouco Condicionante(Reduzida) C=2 1 + 2/n 1 + 1/n 1 1 - 1/n

Irrelevante(Inexpressiva) D=1 1 + 3/n 1 + 2/n 1 + 1/n 1

Tabela 6. Matriz de Cotejo para Avaliação Formativa

4 |  AVALIAÇÃO DE MENSAGENS EM FÓRUNS EDUCACIONAIS

Na proposta apresentada por Chamovitz, Elia e Cosenza (2015), o objetivo 
foi divulgar a aplicação do modelo COPPE-Cosenza na área de Educação, mais 
precisamente em Educação a Distância, por meio da avaliação de mensagens em 
fóruns educacionais. 

Para a avaliação, as mensagens fi cam ordenadas de forma sequencial, ou seja, 
o avaliador não precisa saber quem é o autor da mensagem.  Após a avaliação, há 
a necessidade de se obter um valor de avaliação único para as mensagens emitidas 
por cada autor, que é feito utilizando-se a média ponderada dos valores de cada 
avaliação de cada autor e do grupo, ou seja, levando em consideração a quantidade 
de mensagens daquele autor e do grupo.  

A planilha-resumo apresentada na fi gura 4 contém, por autor, o resultado do 
teste formativo TEF01 (coluna E) e mais 3 tabelas: uma com as avaliações médias 
dos avaliadores-estudantes, uma com a avaliação do professor e outra com a 
avaliação do pesquisador.  

FIGURA 4: Planilha comparativa com testes usando estatística e lógica fuzzy.  
Fonte: Chamovitz, Elia e Consenza (2015)
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Note-se que após a coluna com resultados, TEF01, cada uma das três tabelas à 
direita da coluna é composta por 4 colunas:  na primeira estão os valores calculados 
pelo modelo clássico estatístico, que utiliza a média aritmética; na segunda coluna, 
o valor é calculado segundo o modelo COPPE-Cosenza e é considerada a média 
aritmética dos valores para cada um dos quesitos; na terceira coluna o valor 
representativo das mensagens é calculado pelo mínimo valor resultante em a cada 
quesito; na quarta, o cálculo é feito pelo valor máximo.

A apresentação no Science and Information Conference 2015, realizada em 
Londres, foi considerada um marco importante da pesquisa, uma vez que o evento 
é apoiado pelo IEEE, Instituto de Engenheiros Elétricos e Eletrônicos, bastante 
considerado na comunidade acadêmica. 

5 | 	SEMINÁRIO “DECISION MAKING AND FUZZY LOGIC IN BRAZIL  

Estando alinhado à estratégia de pesquisa da Universidade de Manchester que 
consiste em parcerias com instituições do BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China) e 
internacionalização, o Seminário “Decison Making And Fuzzy Logic In Brazil: Desire, 
Pricing, Evaluation and Perception” foi organizado com apresentações de 5 trabalhos 
de pesquisa, com a exposição de pelo menos um dos autores de cada trabalho:

•  Raymundo et al. (2014) apresentam um modelo nebuloso para a avaliação 
de transporte de carga aérea, nos aeroportos. 

•  Krykhtine et al. (2012) sugerem à indústria têxtil uma forma de selecionar, 
dentre um mix de produtos, o mais indicado para a produção, sob a ótica 
do desejo do consumidor. 

•  Morim et al. (2012) exploram o potencial de aplicação da lógica fuzzy, por 
meio do Modelo COPPE-Cosenza, na gestão de preços para o segmento 
de bebidas, em Marketing.

•  Krykhtine et al. (2014), apresentam o uso da Lógica Fuzzy na Avaliação 
de Impacto de Projetos Socioeducacionais na vida de egressos, com 
a percepção de egressos e educadores do Projeto Travessia, que foi 
detalhado por Sá Fortes (2015). 

•  Reis Filho e da Rocha e Silva (2009) propõem uma abordagem cognitiva 
da estratégia para a tomada de decisão em problemas provenientes da 
intervenção urbana. 

Os trabalhos, assim como parte de cada apresentação em vídeo, no endereço 
preparado para a divulgação do seminário, conforme ilustra a figura 5.
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FIGURA 5: Página sobre o Seminário,  realizado em Manchester.  
Fonte: http://api.adm.br/fuzzy

6 |  QUESTIONAMENTOS NO SEMINÁRIO E IMPACTO 

Os questionamentos realizados por pesquisadores da Alliance Manchester 
Business School e por estudantes presentes abordaram a coleta de dados e 
interpretação das variáveis linguísticas nos grupos utilizados em questionários ou 
entrevistas. 

Além dessas, surgiu a dúvida sobre a possibilidade de os modelos apresentados 
serem aplicados ao segmento de Serviços. Também houve dúvidas de pesquisadores 
sobre estudos de correlação entre as questões utilizadas nas entrevistas, no caso 
do Projeto Travessia, e a conclusão foi que o processo pode ser melhorado. E, por 
fi m, houve o questionamento sobre como foram determinados o conjunto fuzzy e os 
intervalos para cada variável linguística. 

Após os questionamentos e debate, o coordenador do grupo de pesquisa de 
Tomada de Decisão da escola de negócios de Manchester apresentou projetos 
desenvolvidos pelo grupo da universidade e a disposição para parcerias futuras.  

Os principais resultados do Seminário foram a aproximação entre pesquisadores 
para futuro desenvolvimento e colaboração entre MBS e LabFuzzy, visando a 
produção científi ca de alta qualidade; a abertura entre as duas instituições para o 
Intercâmbio para estudantes e acadêmicos – para futuros seminários e recebimento 
de pesquisadores visitantes; a disseminação da aplicação da lógica fuzzy em Tomada 
de Decisão em Serviços.
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7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS E TRABALHOS FUTUROS

Neste trabalho foram apresentadas duas ações que fizeram parte da pesquisa 
de pós-doutorado realizada em Manchester, na área de Gestão da Informação e 
do Conhecimento. A aplicação da Lógica Fuzzy em negócios e em educação pode 
auxiliar no desenvolvimento de competências exigidas nas organizações associadas 
ao conceito de Indústria 4.0, uma vez que inovam em processo e tecnologia.   

A pesquisa realizada no Reino Unido permitiu a divulgação de trabalhos 
que utilizaram a lógica fuzzy para a tomada de decisão, no Brasil, e possibilitou a 
interação com outros pesquisadores, com possibilidades de parcerias futuras entre 
acadêmicos do Brasil e de outros países. 

Para o futuro, as equipes das duas universidades se colocaram disponíveis 
para desenvolver, em conjunto, discussões sobre Tomada de Decisão, incluindo o 
uso de Lógica Fuzzy. Além disso, foi aberta, também, a possibilidade de estudantes 
do Labfuzzy, da COPPE/UFRJ, visitarem a escola de Manchester e vice-versa, para 
desenvolvimento de pesquisa e publicação conjunta.
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